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Introdução

O trabalho foi desenvolvido na Igreja Jesus Cristo - A Oliveira Verdadeira que apresentou carência de atividades relacionadas à promoção da união entre os adolescentes. Foram observados quinze adolescentes entre 12 e 15 anos. Através de um projeto de intervenção, buscou-se suprir a demanda da instituição com atividades voltadas à integração e união do grupo no decorrer de três encontros.
No primeiro encontro o objetivo foi conhecer os participantes. Foi solicitado que os adolescentes desenhassem um animal que pudesse representá-los e em seguida explicassem o porquê da escolha. Com essa dinâmica foi possível verificar a dificuldade que tinham em falar sobre si mesmos. 
No segundo encontro o objetivo foi reforçar a união do grupo. Os participantes encheram balões que representavam os valores que tinham na vida. A atividade consistia em não deixar “esses valores” caírem no chão. Todo o grupo ficava responsável por evitar que os balões caíssem. No decorrer da atividade, um participante por vez era excluído da brincadeira, reduzindo, assim, o número de participantes. Com apenas um adolescente no final, foi concluído que o trabalho em equipe é essencial para a realização de certas tarefas, pois uma pessoa apenas não seria capaz de realizá-la.
No terceiro encontro os adolescentes foram convidados a participar de todas as etapas do processo de produção, montagem, finalização e posterior venda de cachorro-quente. A proposta foi colocar em prática o trabalho em equipe para reafirmar a sua importância. 
Por meio de revisão bibliográfica, objetivou-se verificar a importância do grupo no processo de construção da identidade do adolescente. O estudo do tema é relevante porque cria discussões acerca da importância da identificação grupal para fortalecer vínculos e permitir vivências nessa fase do desenvolvimento.
Resultados e Conclusão
No primeiro estágio quando os adolescentes desenharam um animal que os representassem e explicaram o motivo da escolha, foi possível verificar a dificuldade que tinham em falar sobre eles mesmos. O período da adolescência é marcado por diversos fatores e descobertas, uma delas é a descoberta da construção de um novo Eu. Os adolescentes se deparam com uma nova realidade, a qual ele transforma. Essa realidade produz conflitos, questões as quais deixa o adolescente em situação vulnerável, confuso (CUNHA e MARQUES, 2009). 
De acordo com Aberastury e Knobel (1989), uma característica marcante na fase da adolescência e que também faz parte da construção da identidade é a tendência grupal. Os adolescentes unem-se buscando segurança e estima pessoal. A vinculação a um grupo deixa o adolescente mais forte, menos solitário e confiante, aumentando sua autoestima. “O grupo constitui assim a transição necessária no mundo externo para alcançar a individualidade adulta (ABERASTURY e KNOBEL, 1989, p.37). Foi possível observar que os adolescentes tiveram dificuldades em realizar as atividades individuais propostas no primeiro encontro. Entretanto, mostraram-se mais à vontade em desenvolver as atividades realizadas em grupo propostas a partir do segundo encontro.
Com a união dos adolescentes foi possível visualizar uma identidade grupal. O grupo é fundamental para a construção da identidade do adolescente. É necessário realizar uma síntese de todas as identificações desde a infância, para formar a identidade (COATES et al, 2003). Nessa fase do desenvolvimento, a tendência é identificar-se com outros jovens, fator que molda comportamentos, influenciam atitudes, modos de se vestir, linguagem, nutrição, contestações. Essa vinculação favorece o espírito de equipe, fortalecendo vínculos e permitindo vivências (SCIVOLETTO, 1997).
No último encontro os adolescentes foram convidados a participar do processo de produção, montagem, finalização e posterior venda de cachorro-quente para os membros da igreja. O dinheiro arrecadado foi revertido para a realização de um retiro para o grupo. O objetivo foi reafirmar a importância do trabalho em equipe. Equipe é um grupo que abraça o mesmo objetivo e almeja alcança-los. Se trabalharem juntos, estarão motivados e com a mesma disposição. Com a visão equipe alcançarão seus objetivos, discutindo e desenhando as estratégias às colocando em prática (CORRÊA, 2002). 
Ao término dessa atividade foi aberta uma roda de discussão. Os adolescentes relataram terem gostado da experiência. Foi possível concluir junto ao grupo que todos são peças importantes no trabalho em equipe, que cada um deles representa uma pequena parcela do resultado final e um trabalho desenvolvido com a participação e colaboração de todos tem como resultado a união e uma atividade realizada com sucesso.
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